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Resumo da Dissertação apresentada ao PROARQ/UFRJ como parte dos requisitos necessários para a obtenção do grau de Mestre em Ciências 

em Arquitetura. 

PROJETO DE REABILITAÇÃO DO CHALÉ DA ESCOLA DE ARQUITETURA DA UFF 

Mayra Rolim Bernardino 

Agosto/2018 

 

Orientador: Prof. Virgínia Mª N. de Vasconcellos, D.Sc. 

 O objetivo deste trabalho foi projetar a reabilitação do patrimônio cultural arquitetônico, associado aos princípios da sustentabilidade, que 
contribuirão para a manutenção e preservação dos bens tombados. O trabalho apresentou a análise dos danos e propostas de intervenção no 
Chalé da Escola de Arquitetura, da Universidade Federal Fluminense (EAU-UFF), localizado no Bairro de São Domingos, em Niterói – Rio de 
Janeiro. O Chalé foi tombado pelo Instituto Estadual do Patrimônio Cultural (INEPAC), em 2011. O edifício vem perdendo muitos elementos 
característicos de seu estilo arquitetônico, pelo desgaste do tempo ou por intervenções desastrosas. A escassez de verbas acelerou o processo 
de deterioração do edifício, e culminou em sua interdição em 2016. Esta decisão, necessária para a segurança da comunidade acadêmica, 
reforça o desgaste físico e estrutural do imóvel. A dissertação desenvolveu um levantamento dos principais danos sofridos pelo Chalé, o 
levantamento histórico do bem, o levantamento físico-espacial da Escola de Arquitetura da UFF, a apresentação teórica da terminologia e a 
relação dos conceitos de sustentabilidade com os conceitos da teoria do patrimônio arquitetônico. Como metodologia, o trabalho partiu de 
levantamentos bibliográficos e de campo, com anotações, desenhos e registros fotográficos, sobre o edifício, seu entorno e necessidades do 
seu tutor. O resultado é o projeto de reabilitação do Chalé com soluções para sua recuperação e preservação, sob a ótica da sustentabilidade e 
um diagnóstico de conservação preventiva para o edifício a partir dos conceitos relacionados à recuperação do patrimônio arquitetônico e normas 
do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN).  

 

Palavras-Chave: Projeto, Patrimônio Arquitetônico, Chalé da EAU-UFF, Sustentabilidade
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Advisor: Prof. Virgínia Mª N. de Vasconcellos, D.Sc. 
 

The aim of study is to design the rehabilitation of the architectural heritage, associated to the principles of sustainability, which can contribute to 
the maintenance and preservation of the patrimony. This study presents the process of damage analysis and intervention project in the Chalet of 
the School of Architecture, Fluminense Federal University (EAU-UFF), located in the Niterói city - Rio de Janeiro. The State Institute of Cultural 
Heritage (INEPAC) preserved it in 2011. The building lost many characteristic elements of its architectural style, due to the wear of time or various 
interventions that did not respect the historical value of chalet. The lack of funds accelerated the process of deterioration of the building that 
culminated with its interdiction in 2016.  This decision, necessary for the safety of the academic community, reinforces the physical and structural 
wear of the property due to its abandonment. This research presents the evaluate of the main damages suffered by the Chalet, the historical of 
the property, the physical-spatial of the School of Architecture of the UFF, the theoretical presentation of the terminology and the relation of the 
concepts of sustainability to propose solutions for its recovery and preservation from the view point of sustainability. In relation to methodology, 
the project was based on bibliographical reference and field surveys, with annotations, drawings and photographic records, about the building, its 
surroundings and operation of the School of Architecture of the UFF. The concepts related to the restoration of the architectural patrimony and 
Institute of National Historical and Artistic Heritage (IPHAN) standards were used as support for the damage survey and design process. The 
results presented rehabilitation project of the Chalet and a diagnosis of preventive conservation for the building, with the purpose of contributing 
to the determination of the project management processes and specification of procedure plan for the recovery of the architectural heritage.  

Keywords: Project, Architectural Heritage, EAU-UFF chalet, sustainability 
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 Portanto, a UFF é uma universidade mesclada na 
Cidade, sua história e expansão é contigua ao seu crescimen-
to e desenvolvimento. Ela não apresenta o mesmo perfil das 
demais universidades federais do Estado do Rio de Janeiro, 
que normalmente, têm a maior parte de seus campi afasta-
dos. Para compreender a relação entre o Bairro da área de 
estudo com a Universidade Federal Fluminense, é preciso, 
antes, entender, o contexto histórico-geográfico do lugar. 

 No ano de 1816, São Domingos recebeu a visita do Rei D. 
João VI, que levou a Cidade à condição de Vila Real. Na 
mesma época, foi construído, um píer, o que propiciou o aden-
samento da área. A valorização do Bairro resultou na reforma 
da chácara de período colonial em Chalé, empreendida em 
1888, segundo a data em destaque na fachada da edificação.

 Hoje, este bairro, se desenvolve entre as águas da Baía 
de Guanabara e os bairros do Centro e Gragoatá. Em seu 
tecido urbano há diversas edificações patrimoniadas, como: o 
Chalé do Campus da Praia Vermelha, o Casarão também 
localizado no campus, o Solar do Jambeiro localizado na Praça 
Nilo Peçanha, o Museu do Cinema, a antiga estão das barcas 
e a Igreja de São Domingos, localizados na Praça da Cantarei-
ra. Eles são exemplares únicos, são bens tombados ou 
preservados, que se destacam e se tornaram marcos na 
paisagem do bairro. Pela riqueza patrimonial e pela a grande 
concentração da comunidade acadêmica de diversos 
campos da ciência, tornou-o o principal polo cultural da 
Cidade. Seu desenvolvimento resultou em uma paisagem 
heterogênea conformada por diversas edificações de difer-
entes temporalidades, hora bem marcadas pelo aterro, hora 
combinadas ao tecido urbano, como é possível perceber na 
figura ao lado.
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FIGURA 1- Mapa de conformação urbana da paisagem. 
Fonte: Desenho do autor desenvolvida sobre base cadastral
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FIGURA 3- Mapa de ocupação da EAU-UFF no campus da Praia 
Vermelha. Fonte: Desenvolvido pelo autor sobre base cedida pelo 
SAEN-UFF

FIGURA 2- Mapa do Campus da Praia Vermelha. 
Fonte: Desenvolvido pelo autor sobre base cedida pelo SAEN-UFF



5

FIGURA 5- Ocupação do casarão Casarão 
Fonte: Desenvolvido pelo autor sobre base cedida pelo SAEN-UFF

FIGURA 4- Ocupação do 5º pavimento do Bloco D. Fonte: Desenvolvido pelo autor sobre base cedida pelo SAEN-UFF

FIGURA 6- Ocupação no Chalé. 
Fonte: Desenvolvido pelo autor sobre 
base cedida pelo SAEN-UFF
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NUMERO DO ALUNOS 
NUMERO DE ALUNO 

POR ANO PERMANENCIA (ANO) TOTAL 

GRADUAÇÃO 74 5 370 
MESTRADO 20 2 40 

DOUTORADO 15 4 60 
NUMERO DE PROFESSORES 

DEP. 
ARQUITETURA 

20H 40H 30 5 25 
DEP. 

URBANISMO 
20H 40H 18 2 16 

NUMERO FUNCIONÁRIOS 

SECRETARIA 

PÓS-GRADUAÇÃO 1 
DEP. DE ARQUITETURA 1 
DEP. DE URBANISMO 1 

GRADUAÇÃO 5 
COORDENAÇÃO 2 

BIBLIOTECA ESTAGIÁRIO 1 
FUNCIONÁRIO 4 

LIMPEZA 5 
VIGILANTES 2 
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FIGURA 7- Mapa comparativo Carta Chorographica da Província do Rio de Janeiro (1861) e imagem de satélite.  
Fonte: Desenvolvido sobre mapa do Acervo Cartográfico da Biblioteca Nacional

AMPLIAÇÃO DA LOCALIZAÇÃO DO CHALÉ

LOCALIZAÇÃO NA IMAGEM DE SATÉLITE

LOCALIZAÇÃO NA CARTA CARTOGRÁFICA
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FIGURA 8- Gravura Leuzinguer, 1866. 
Fonte: Acervo Pessoal Prof. Dr. José Pessôa

FIGURA 9- Trecho da reprodução do quadro "Chalé da família Froes 
da Cruz na Rua Passo da Pátria", de Antônio Parreiras. 

Fonte: Acervo Pessoal Prof. Dr. José Pessoa 

FIGURA 10- Fotografia datada de 1906. 
Fonte: Acervo Pessoal Prof. Dr. José Pessoa

 Leuzinguer em 1866 retratou, nesta região a chácara com a casa de características construtivas do período colonial muito 
semelhante a volumetria do Chalé. (Figura 8) Em seu sistema construtivo não há uso de ferro, ou outro material típico da rev-
olução industrial para sustentação do prédio. Foram utilizados materiais locais como barro e pedra que formam cunhais nas 
quinas da edificação e base das esquadrias. Para os fechamentos auxiliares: tijolo cozido. A casa é elevada através de um porão 
semienterrado que impede que a umidade atinja o assoalho, técnica pensada devido as condições alagadiças do terreno.

 O Palacete em frente à residência, hoje conhecido como Solar do Jambeiro, é um exemplar notável da arquitetura resi-
dencial urbana burguesa de meados do século XIX. De maio de 1887 a março de 1888, foi ocupado pelo pintor Antônio Parreiras 
que, em seguida, construiria sua residência própria, nas proximidades do solar. Através da pintura deste vizinho é possível afir-
mar que a cor original do Chalé era azul com ornamentações em branco. (Figura 9)
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FIGURA 11- Esquema gráfico de implantação em 1922. 
Fonte: Adriano Domênica, disciplina estruturas históricas EAU-UFF

FIGURA 13- Fotografia desde o Chalé para o Alojamento. 
Fonte: Acervo Pessoal Professor José Pessoa

FIGURA 12- Fotografia desde o Casarão para o Chalé. 
Fonte: Acervo Pessoal Professor José Pessoa

FIGURA 14- Fotografia da sala de jantar do Chalé. 
Fonte: Acervo Pessoal Professor José Pessoa

FIGURA 15- Fotografia do interior do Casarão. 
Fonte: Acervo Pessoal Professor José Pessoa
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FIGURA 16-Esquema de demolições realizadas em 
1972 para Implantação do plano piloto. 

Fonte: Adriano Domênica, disciplina estruturas 
históricas EAU-UFF

FIGURA 17-Esquema gráfico de implantação em 1972. 
Fonte: Adriano Domênica, disciplina estruturas 

históricas EAU-UFF
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FIGURA 18-Mapa da área de tombamento conforme INEPAC.
Fonte: autor
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FIGURA 19- Linha do tempo dos acontecimentos narrados.
Fonte: autor
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Figura 21 - Implantação da área tombada. 
Fonte: Desenvolvida pelo autor sobre base fornecida 
pelo SAEN-UFF

Figura 22 - Corte esquemático da implantação do 
Chalé.
Fonte: Autor
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Nome Científico: Senna Spectabilis
Nomes Populares: Acássia

Nome Científico: Roystonea oleracea
Nomes Populares: Palmeira imperial

Nome Científico: Wodyetia bifurcata
Nomes Populares: Palmeira rabo-raposa
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Figura 23- Levantamento Arbóreo. 
Fonte: Autor.
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Figura 24 - Localização de fotografia do local. Fonte: Autor 
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Figura 25 - Mapa de tipologias de paredes. 
Fonte: Levantamento do projeto de restauro 
cedida pelo SAEN
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Figura 27- Mapa de danos da fachada frontal 
Fonte: Levantamento do projeto de restauro cedida pelo SAEN atualizado pelo autor.
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Figura 29- Mapa de danos da fachada lateral noroeste.
Fonte: Levantamento do projeto de restauro cedida pelo SAEN atualizado pelo autor.

Figura 28 - Fotografia fachada noroeste.
Fonte: Acervo do Autor
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Figura 31- Mapa de danos da fachada lateral sudeste.
Fonte: Levantamento do projeto de restauro cedida pelo SAEN atualizado pelo autor.

Figura 30 - Fotografia fachada sudeste.
Fonte: Acervo do Autor
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Figura 32 - Perspectiva dos fundos do 
Chalé e Imagens fachada de fundos. 
Fonte: Acervo do Autor
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Figura 33 - Fotografias dos ambientes 
internos. 
Fonte: Acervo do Autor
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Figura 34- Mapeamento das instalações e fotografia dos exemplares de componentes das instalações. 
Fonte: Desenvolvido pelo autor sobre base fornecida pela SAEN UFF.
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Figura 35 - Planta do telhado, 
corte longitudinal e transversal e 
fotografias do telhado. 
Fonte: Acervo Superintendência 
de Arquitetura e Urbanismo da 
UFF (SAEN)

N



 
 

 

 

 

 

 



56

Figura 36 - Mapeamento de danos do forro. 
Fonte: Desenvolvido pelo autor sobre base fornecida 
pelo SAEN - UFF.
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Figura 37 - Mapeamento de danos do piso. Fonte: 
Desenvolvido pelo autor sobre base fornecida pelo 
SAEN UFF.
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59Figura 39 - Levantamento de danos dos tapetes de ladrilho hidráulico, ampliações de 01 ao 06.
Fonte: Desenvolvido pelo autor sobre base fornecida pelo SAEN-UFF



60Figura 40 - Levantamento de danos dos tapetes de ladrilho hidráulico, ampliações de 07 à 12.
Fonte: Desenvolvido pelo autor sobre base fornecida pelo SAEN-UFF



61Figura 41 - Levantamento de danos dos tapetes de ladrilho hidráulico, ampliações de 13 à 18.
Fonte: Desenvolvido pelo autor sobre base fornecida pelo SAEN-UFF
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Figura 42 - Mapeamento de danos do piso da varanda. 
Fonte: Desenvolvido pelo autor sobre base fornecida pela SAEN-UFF 



 
 

 



64Figura 41 - Levantamento das janelas típicas.
Fonte: Autor
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65Figura 42 - Levantamento das portas típicas.
Fonte: Autor
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(NATURAL) 

ENXARCAMENTO DO SOLO 
DEVIDO A INFILTRAÇÃO DE 
ÁGUA PLUVIAL NO TERRENO 
MOVIMENTAÇÃO DO SOLO 

DESAPRUMO NA PARTE SUPERIOR DA FACHADA 
FRONTAL 
DANIFICAÇÃO DAS SOLDAS DOS GRADIS 

RISCO DE DESABAMENTO DA FACHADA 
FRONTAL 

ALTA PRAGAS (MICRO-
ORGANISMOS) 

UMIDADE INFILTRADA NA 
MADEIRA APODRECIMENTO DA MADEIRA RISCO DE DESABAMENTO DA COBERTURA. 

RISCO DE PERDA DO PATIMÔNIO EM MADEIRA 

ALTA PRAGAS  
(INSETOS) 

FALTA DE MANUTENÇÃO E 
BARREIRA QUÍMICA CONTRA 
INSETOS 

PERDA DOS ELEMENTOS EM MADEIRA 
(ESQUADRIAS E FORRO) E FRAGILIDADE AS 
ESTRUTURAS EM MADEIRA 

RISCO DE DESABAMENTO DA COBERTURA, 
RISCO DE DESABAMENTO DA FACHADA 
FRONTAL, RISCO DE PERDA DO MATERIAL 
PATRIMÔNIO EM MADEIRA 

MODERADO PRAGAS  
(ROEDORES) FALTA DE LIMPEZA DO PORÃO INSALUBRIDADE DOS AMBIENTES RISCO A INTEGRIDADE FÍSICA DOS USUÁRIOS 

MODERADO PRAGAS  
(VOADORES) 

ABERTURA DE CLARABÓIAS NO 
TELHADO 
FALTA DE MANUTENÇÃO E 
LIMPEZA DO ENTREFORRO 

INSALUBRIDADE DOS AMBIENTES RISCO A INTEGRIDADE FÍSICA DOS USUÁRIOS 

MODERADO VANDALISMO FALTA DE INFORMAÇÃO E USO 
INADEQUADO DO ESPAÇO 

QUEBRA E DEPREDAÇÃO DOS OBJETOS MAIS 
FRÁGEIS DO CONJUNTO   

BAIXO POLUENTES 
(AÉREOS) 

EMISSÃO DE DIÓXIDO DE 
CARBONO PROVENINTES DE 
VEÍCULOS MOTORIZADOS, 
FULIGEM DO FORNO A LENHA 

ACUMULO DE POLUIÇÃO E FULIGEM NAS 
FACHADAS EXTERNAS   

 



 
 

 

 



 
 

 

 

 

RESOLUÇÃO DAS 
PATOLOGIAIS E 
CONSERVAÇÃO 

PREVENTIVA

FASE 
1 REABILITAÇÃO DO CHALÉFASE 

2 REABILITAÇÃO DO JARDIMFASE 
3



 
 

 

 

 

                                                             



 
 

 

 



 
 

 

 



 
 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

 



 
 

 

 



 
 

 

 
 



 
 

 

NUMERO DE 
PROFESSORES 

NUMERO DE 
ALUNOS 

NUMERO DE 
FUNCIONÁRIOS 

PERMANENTES 19 MESTRADO 20 SECRETARIA 2 
COLABORADORES 6 DOUTORADO 15 LIMPEZA 1 

 

NÚMERO DE SALAS UTILIZADAS POR SEMANA x HORÁRIO 
 Horário/Dias 

semanais Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
13:30 às 16:00 2 1 1 1 0 
16:30 às 19:00 2 1 1 1 0 

 

http://www.ppgau.uff.br/site/


 
 

 



                                                             
9 Inverso da resistência térmica total. (Resistência Térmica “R” – Quociente da diferença de temperatura verificada entre as superfícies de um elemento ou 
componente construtivo pela densidade de fluxo de calor, em regime estacionário) 
10 Quantidade de calor necessária para variar em uma unidade a temperatura de um sistema 
11 Tempo transcorrido entre uma variação térmica em um meio e sua manifestação na superfície oposta de um componente construtivo submetido a um 
regime periódico de transmissão de calor 
12 Fluxo de Gás Refrigerante Variável é um sistema de ar condicionado central, do tipo Multi-Split, que funciona com uma única condensadora (unidade 
externa) ligada a várias evaporadoras (unidades internas) através de um ciclo único de refrigeração, com sistema de expansão direta onde o fluxo de gás 
refrigerante é variável 



 
 

 

VEDAÇÕES EXTERNAS U 
W/m2.K 



Horas 
FSo13 

% 

Paredes Leve 
Refletora U≤3,60 ≤4,3 FSo ≤4,0 

Cobertura Leve Isolada U≤2,00 ≤3,3 FSo ≤6,5 

 

DESCRIÇÃO U 
W/m2.K 



Horas 
CT 

kJ/(m2.K) 
Cobertura de telha de barro com forro de 

madeira 
Espessura da telha: 1,0 cm 

Espessura da madeira: 1,0 cm 

U=2,00 1,3 CT=32 

                                                             
13 Fator Solar - Quociente da taxa de radiação solar transmitida através de um componente opaco pela taxa da radiação solar total incidente sobre a superfície 
externa do mesmo. 
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DESCRIÇÃO U 
W/m2.K 



Horas 
CT 

kJ/(m2.K) 
Parede em pedra revestida de argamassa 

Espessura da pedra: 76,0 cm 
Espessura da argamassa: 2,0 cm 

U=1,313 17,19 CT=1304,292 
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Figura 48 - Fluxograma de uso do Chalé. 
Fonte: Autor

 Os conceitos de sustentabilidade incluí-
dos no projeto de reabilitação do Chalé e da 
área externa tombada são uma resposta às 
necessidades físicas, econômicas, sociais e 
ambientais, identificadas ao longo da pesqui-
sa sobre esta área tombada.

 A pesquisa acompanhou, ao longo de 
um ano a deterioração do bem devido à falta 
de conservação. Ao procurar as entidades 
responsáveis pela manutenção, percebemos 
que seu o estado atual é devido à falta de 
recursos físicos, não à negligência dos 
responsáveis, que vêm, ao longo dos anos, 
tentado recuperá-lo. Portanto, um plano que 
fragmente e priorize a recuperação do bem e 
que consiga manter-se é essencial para o 
objetivo do projeto: manter a área tombada 
através da passagem do tempo para uso das 
gerações futuras.

 A partir do levantamento de usos foi 
desenvolvido um fluxograma para o projeto. 
(Figura 48) Para pleno funcionamento do 
PPGAU o projeto precisará de estações de 
trabalho para professores, secretaria, salas de 
aula, direção, e, áreas de apoio, como: sala de 
arquivo, depósito de material e limpeza, estar 
dos alunos. 
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PLANTA DE ACABAMENTOS
ESCALA 1/100

ALVENARIA EXISTENTE

DRYWALL A CONSTRUIR H=3,30 m
DRYWALL  A CONSTRUIR PISO A TETO

ELEMENTO A DEMOLIR

LEGENDA DE VEDAÇÕES

DIVISÓRIA A CONSTRUIR H=3,30m

LEGENDA DE DIVISÓRIAS
DV01 - DIVISÓRIA TRANSLÚCIDA EM ECORRESINA MATERIAL
COMPOSTO COM PELO MENOS 40% DE MATERIAL RECICLADO
H=330cm REFERÊNCIA: HUNTER DOUGLAS 3form®

DM01 - DIVISÓRIA EM MADEIRA SEMI-OCA REXEADA EM LÃ DE PET
COM 4 FOLHAS RERÁTEIS, ACABAMENTE EM LAMINADO DE PET
TEXTURIZADO (AMBOS OS LADOS), COR: NUDE H=PISO A TETO

1. TODOS OS DESNÍVEIS SÃO PARA O LADO DA ABERTURA DA PORTA, EXCETO PARA
BANHEIROS E SANITÁRIOS ONDE A PORTA ABRE PARA FORA OU ONDE HOUVER OUTRA
INDICAÇÃO.
2. A PAGINAÇÃO DE PISO SEGUE CONTÍNUA SOB AS BANCADAS E MOBILIÁRIO FIXO

NOTAS ACABAMENTOS:

LEGENDA DE ACABAMENTOS:

SOLEIRA EM GRANITO BRANCO ITAÚNAS POLIDO

PISO

PAREDE

XX

XX

XX

ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAL:

01.  MANTA VINÍLICA, PADRÃO TÊXTIL, COR CINZA. REFERÊNCIA TARKETT
CÓD.25083208 LINHA FLORISH - DESIGN THRIVE

02. PORCELANATO, ACABAMENTO ACETINADO, DIMENSÃO 45X45, COR
CINZA, BOLEADO. REFERÊNCIA: ELIANE COLEÇÃO HABITAT

03. LAJE APARENTE CIMENTADO DESEMPENADO
04. TAPETE HIDRÁULICO DIVERSOS TIPOS EXISTENTE, COM MOLDURA EM
MÁRMORE BRANCO. RESTAURAR CONFORME PROJETO ESPECÍFICO.
05. CALÇADA EM CIMENTO DESEMPENADO
06. PISO DRENANTE MODELO GRANILI ACABAMENTO FULGÊ MÉDIO COR
PRATA TERRACOTA DIMENSÃO 120x60x7cm REFERÊNCIA BRASTON

11. PINTURA ACRÍLICA ACETINADA, CINZA CLARO RAL7064.

12. PAINEL EM MDF MADEIRA 100% REFLORESTADA REFERÊNCIA:
DURATEX LINHA ESSECIAL WOOD, ITAPUÃ

13. PAREDE VERDE POR SISTEMA MODULAR DISPOSTOS EXTERNAMENTE
AO PRÉDIO, POR ONDE AS PLANTAS TREPADEIRAS SÃO CONDUZIDAS VIA
CABOS DE AÇO INOXIDÁVEL PRESOS POR FIXADORES DO MESMO
MATERIAL. REFERÊNCIA: ECOTELHADO, BRISE VEGETAL. PAREDE EM
PINTURA ACRÍLICA ACETINADA, CINZA ESCURO RAL7026

14. PASTILHA COMPOSIÇÃO 85% DE PET RECICLADO COR BRANCA.
REFERÊNCIA: REVESTI, COR BRANCO JUÇARA H=150cm

15. PASTILHA COMPOSIÇÃO 85% DE PET RECICLADO COR BRANCA.
REFERÊNCIA: REVESTI, COR BRANCO JUÇARA PISO A TETO

16. PINTURA EPOXI CINZA CLARO, RAL7064.

RODAPÉ

31. RODAPÉ  EM MADEIRA COM PINTURA BRANCA SEGUINDO O PADRÃO
EXISTENTE CONFORME PROJETO DE RESTAURO

32. RODAPÉ EM PINTURA EPOXI CINZA ESCURO RAL. 7011

TIPO 03:
LAJE APARENTE

TIPO 04:
TAPETE

LADRILHO
HIDRÁULICO
EXISTENTE

TETO

21. FORRO EXISTENTE EM MADEIRA COM PINTURA BRANCA CONFORME PROJETO
DE RESTAURO

22. FORRO EM GESSO ACARTONADO PLACA TIPO STANDART COM 12,5mm DE
ESPESSURA COM PINTURA ACRÍLICA BRANCA SOBRE MASSA PVA BRANCA

23. FORRO MINERAL MODULAR BRANCO DIMENSÃO: 62,5cm e NRC 0,7
COMPOSIÇÃO PAPEL RECLICADO.

24. LAJE EM CONCRETO APARENTE

TIPO 05:
CALÇADA EM
CIMENTADO

TIPO 06: PISO
DRENANTE
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ALVENARIA EXISTENTE

DRYWALL A CONSTRUIR H=3,30 m
DRYWALL  A CONSTRUIR PISO A TETO

ELEMENTO A DEMOLIR

LEGENDA DE VEDAÇÕES

DIVISÓRIA A CONSTRUIR H=3,30m

PLANTA DE TETO REFLETIDO
ESCALA 1/100

h=4,95m

LEGENDA DE TETO

h=4,90m h=4,87m h=4,35m h=3,50mh=5,20m h=4,30m

21 FORRO EXISTENTE EM MADEIRA COM PINTURA BRANCA CONFORME PROJETO DE RESTAURO

22

FORRO MINERAL MODULAR BRANCO DIMENSÃO: 62,5cm e NRC 0,7 COMPOSIÇÃO PAPEL RECLICADO23

FORRO EM GESSO ACARTONADO PLACA TIPO STANDART COM 12,5mm DE ESPESSURA COM PINTURA
ACRÍLICA BRANCA SOBRE MASSA PVA BRANCA

MADEIRA EXISTENTE MINERAL
MODULAR GESSO ACARTONADO

LEGENDA DE LUMINAÇÃO

LAJE EM CONCRETO APARENTE24

LUMINÁRIA DE SOBREPOR TIPO SPOT PARA FIXAÇÃO EM
PERFILADO, ELETRODUTO E ELETROCALHA ATRAVÉS DE
GANCHO. CORPO EM ALUMÍNIO COM ACABAMENTO EM
PINTURA ELETROSTÁTICA NA COR BRANCA. REFLETOR EM
ALUMÍNIO ANODIZADO MULTIFACETADO.  

LUMINÁRIA DE EMBUTIR EM FORRO DE GESSO OU MODULADO
COM PERFIL "T" DE ABA 25MM, COM BARRA DE LED. CORPO
EM CHAPA DE AÇO TRATADA COM ACABAMENTO EM PINTURA
ELETROSTÁTICA NA COR BRANCA. REFLETOR E ALETAS
PARABÓLICAS EM ALUMÍNIO ANODIZADO DE ALTO BRILHO.
DIFUSOR TRANSLÚCIDO. 

LUMINÁRIA COM CORPO / REFLETOR EM CHAPA DE AÇO
TRATADA COM ACABAMENTO EM PINTURA ELETROSTÁTICA
NA COR BRANCA. ALOJAMENTO DO REATOR NO PRÓPRIO
CORPO. EQUIPADA COM PORTA-LÂMPADA ANTIVIBRATÓRIO
EM POLICARBONATO,  COM TRAVA DE SEGURANÇA E
PROTEÇÃO CONTRA AQUECIMENTO NOS CONTATOS.

LUMINÁRIA CIRCULAR DE EMBUTIR COM FOCO ORIENTÁVEL.
CORPO E ARO EM ALUMÍNIO REPUXADO COM ACABAMENTO
EM PINTURA ELETROSTÁTICA NA COR BRANCA.

LUMINÁRIA PENDENTE. ALOJAMENTO E CANOPLA EM
ALUMÍNIO ESCOVADO COM APLICAÇÃO DE VERNIZ.
ACABAMENTO INTERNO COM PINTURA ELETROSTÁTICA NA
COR BRANCA. CABO PP COM ALMA DE AÇO REGULÁVEL.

LUMINÁRIA RETANGULAR DE EMBUTIR TIPO BALIZADOR.
CORPO EM ALUMÍNIO INJETADO COM PINTURA
ELETROSTÁTICA NA COR BRANCA. DIFUSOR EM VIDRO PLANO
TEMPERADO JATEADO. GRAU DE PROTEÇÃO IP65.

LEGENDA DE VENTILAÇÃO MECÂNICA

AR CONDICIONADO SPLIT CASSETE 18000BTUS

AR CONDICIONADO SPLIT DE PAREDE 9000 BTUS
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Figura 58 - Perspectivas
Fonte: Andrei Melo
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JARDIM DE CHUVA PISO DRENANTE
ORGANIZAÇÃO DOS 
ESPAÇOS DE ESTAR

REUSO DAS AGUAS PLUVIAIS PARA IRRIGAÇÃO
ARMAZENAGEM EM CISTERNA SUBTERRÂNEA

MANUTENÇÃO E VALORIZAÇÃO DA 
VEGETAÇÃO EXISTENTE

DECK EM MADEIRA RECICLADA CAMINHOS SINOSOS QUE CON-
VERGEM PARA O CHALÉ

116

Figura 63- Intenções de projeto
Fonte: Autor



PISO PASSAGEM DE CARROS: PISO INTERTRAVADO MODELO PRENSADO MACIÇO 
PARALELEPÍPEDO ACABAMENTO FULGÊ LEVE CATEGORIA BRONZE COR GRAFITE
Dimensão 14,5x22x10 cm. Referência Braston

PISO PASSAGEM DE PEDESTRES PRAÇA E JARDIM: PISO MEGADRENO MODELO 
GRANILI ACABAMENTO FULGÊ MÉDIO CATEGORIA PRATA COR TERRACOTA
DIMENSÃO 120x60x7 cm OU 14,5x22x10 cm, Referência Braston

DECK DE MADEIRA RECICLADA
RIPA DE 20 cm DE LARGURA COM BARROTEMANETO A CADA 100 cm. 
Referência Made Vila

-ZOJA-
Nome científico: Zoysia Japonica
Nome popular: Grama esmeralda

-CHCO-
Nome científico: Chorophytum Comosum
Nome popular: Clorofito

-ARRE-
Nome científico: Arachis repens
Nome popular: Grama amendoim

- AZUL -
Nome científico: Evolvulus glomeratus
Nome popular: Azulzinha

FORRAÇÃO

PAVIMENTAÇÃO

1

2A

3

3
3

1

2A
CALÇADA IMPERMEÁVEL EM CONCRETO. 
PREVER CALHA JUNTO A EDIFICAÇÃO. 

4

4

4
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N

PLANTA BAIXA DE PAVIMENTAÇÃO 
ESCALA 1/500

2B

2B
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Figura 65- Corte longitudinal do jardim
Fonte: Autor

DECK EM MADEIRAVEGETAÇÃO 
EXISTENTE 
PRESERVADA

CHALÉ CASARÃOBLOCO DESTACIONAMENTO RUA PASSOS DA PÁTRIA PRAÇA NILO PEÇANHAPROMENADE VALORIZA A 
ENTRADA ATÉ O CASARÃO

Figura 66- Corte transversal do jardim
Fonte: Autor

BLOCO DBLOCO EMORRO DO PLATÔ
VEGETAÇÃO 
PRESERVADA

RUA DOMICIANOJARDIM DE CHUVA
VEGETAÇÃO 
EXISTENTE 
PRESERVADA

VIA INTERNA ESTACIONAMENTO
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ABRIGO DE ONIBUS 

CÓD. FOTO ESPECIFICAÇÃO FORNENCEDOR 

A1 

 

ABRIGO DE ÔNIBUS COM TELHADO PLANO ESTRUTURA DE 
AÇO, TELHADO DE PAINEL SANDUÍCH E PAREDE TRASEIRA 
DE VIDRO TEMPERADO 
REF.: GE400-PS 
 

MMCITÉ 

BANCOS 

CÓD. FOTO ESPECIFICAÇÃO FORNENCEDOR 

B3 

 

BANCO DE PARQUE MONTADO NA PAREDE COM ENCOSTO 
ASSENTO E ENCOSTO DE RIPAS DE MADEIRA 
REF.: PQX351r 
 

MMCITÉ 
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BICICLETÁRIO 

CÓD. FOTO ESPECIFICAÇÃO FORNENCEDOR 

C1 

 

STOP BICICLETAS STADIUM - LINHA SOLTAS.  
REF.: 01003 AMOP 

 

LIXEIRAS 

CÓD. FOTO ESPECIFICAÇÃO FORNENCEDOR 

E1 

 

LIXEIRA COM TAMPA CORPO DE AÇO, REVESTIMENTO DE 
RIPAS DE MADEIRA, CINZEIRO COM APAGADOR DE 
CIGARROS INOX; 70L 
REF.: LN115R 

MMCITÉ 
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MEIOS DE INFORMAÇÃO  

CÓD. FOTO ESPECIFICAÇÃO FORNENCEDOR 

D1 

 
 

PLACA LINHA OS DESIGN: DAVID KARÁSEK, RADEK HEGMON 
REF.:OS500 MMCITÉ 

D2 

 

TOTEM PLANO CUBICA 1  
REF.: 01042 AMOP 

 

 

 

 

http://www.mmcite.com/pt#!meios-de-informacao/os/os500


PROJETO DE REABILITAÇÃO DO CHALÉ DE ARQUITETURA DA UFF 
 
CAMPUS DA PRAIA VERMELHA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO E PRAÇA NILO PEÇANHA 
NITERÓI, RJ 
 
SUGESTÃO DE MOBILIÁRIO EXTERNO 

 

 

APENDICE 01 | SUGESTÃO DE MOBILIÁRIO EXTERNO 
 

 

 

 

ILUMINAÇÃO 

CÓD. FOTO ESPECIFICAÇÃO FORNENCEDOR 

I1 

 

REFLETOR BEAM RST 
BEAM  
19.8w 25º 3000k 
 

LUMINI 

I2 

 

BALIZADOR LESS 90/DW 
LESS 
1.0w 35º 4000k 

LUMINI 

https://www.lumini.com.br/pt-BR/familias/beam/produtos/beam-rst
https://www.lumini.com.br/pt-BR/familias/beam
https://www.lumini.com.br/pt-BR/familias/less/produtos/less-90-slash-dw
https://www.lumini.com.br/pt-BR/familias/less
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I3 

 

BALIZADOR ELIAS 
ESTRUTURA DE AÇO, BRASÃO DE LIGA DE ZINCO; COLUNA 
REMOVÍVEL 
 

MMCITÉ 

I4 

 

POSTES FLAT COM LED 
PSA-FLAT-2100/1-LED-24W-3000K-1800LM 
 

ALLOY 

 

 

http://www.mmcite.com/pt#!balizadores/elias
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Árvores 

Nome Científico: Mangifera indica - MAIN 
Nomes Populares: Mangueira 

 
Fonte: Autor 
EXITENTE 

 

Alcança 30 metros de altura.  

Seu tronco é largo, e apresenta casca escura, rugosa e látex resinoso.  

As folhas são coriáceas, lanceoladas, com 15 a 35 cm de comprimento. Avermelhadas quando jovens e 
verdes com nervuras amarelas quando maduras.  

De floração abundante e ornamental, a mangueira apresenta inflorescências paniculadas e terminais, 
com flores pequenas e polígamas. 

Nome Científico: Caesalpinia leiostachya - CALE 
Nomes Populares: Pau-ferro 

 
Fonte: https://3dwarehouse.sketchup.com/ 

INCLUÍDA NA PROPOSTA PAISAGÍSTICA 

O pau-ferro é um árvore perenifólia a semi-decídua, nativa da mata atlântica, ocorrendo do sudeste ao 
nordeste do Brasil, nas florestas pluviais de encosta atlântica (floresta ombrófila densa).  

A copa é arredondada e ampla, com cerca de 6 a 12 metros de diâmetro.  

O porte é imponente, atingindo de 20 a 30 metros de altura.  

O tronco apresenta 50 a 80 cm de diâmetro. Ele é claro, marmorizado, liso e descamante, o que lhe 
confere em efeito decorativo interessante.  

As folhas são compostas bipinadas, com folíolos elípticos de cor verde-escura.  

A floração ocorre no verão e outono. As flores são amarelas, pequenas, e de importância ornamental 
secundária.  

  

https://www.jardineiro.net/glossario/casca
https://www.jardineiro.net/glossario/latex
https://www.jardineiro.net/glossario/arvore
https://www.jardineiro.net/glossario/decidua
https://www.jardineiro.net/glossario/nativa
https://www.jardineiro.net/glossario/mata
https://www.jardineiro.net/glossario/floresta
https://www.jardineiro.net/glossario/ombrofila
https://www.jardineiro.net/glossario/copa


PROJETO DE REABILITAÇÃO DO CHALÉ DE ARQUITETURA DA UFF 
 
CAMPUS DA PRAIA VERMELHA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO E PRAÇA NILO PEÇANHA 
NITERÓI, RJ 
 
CADERNO DE VEGETAÇÃO 

 

 

APENDICE 02 | CADERNO DE VEGETAÇÃO 
 

Nome Científico: Syzygium jambos - SYJA 
Nomes Populares: Jambeiro 

 
Fonte: Autor 

EXISTENTE 

Árvore pode atingir até 15 metros de altura. 

 A copa é em forma de cone, com ramificação abundante e, consequentemente, muita 
sombra.  

As folhas têm coloração verde-brilhante, com as flores variando do branco ao rosa 
(dependendo da espécie).  

Idem para a cor dos frutos, de polpa suculenta, que frutificam de janeiro a maio. 

Nome Científico: Terminalia catappa - TECA 
Nomes Populares: Amendoeira 

 
Fonte: Autor 

EXISTENTE 

Alcança 12-35 m de altura, de copa larga e espalhada sobre uma ramagem horizontal, que 
surgem em espaços regulares do tronco. 

Tronco reto, às vezes tortuoso, de casca pardacenta, áspera e fissurada, de 50 a 150 cm de 
diâmetro. 

Folhas de textura de couro, envernizadas, grandes, de 15-36 cm de comprimento, por 8-24 cm 
de largura, de forma ovalada e cores verde-claro na face inferior e verde-escuro na superior, 
que gradativamente mudam para o amarelo e vermelho no outono, antes de caírem 

Floração durante os meses de setembro e outubro. Os frutos amadurecem no período de 
novembro a março. 
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Nome Científico: Bauhinia variegata -  BAVA 
Nomes Populares: Pata-de-vaca 

 
Fonte:htps://ervasnaturais.wordpress.com 

EXISTENTE  

 

Apresenta porte médio, alcançando de 6 a 12 metros de altura, raramente passando de 10 metros.  

O tronco tem cerca de 30 a 40 cm de diâmetro, é tortuoso e ramifica com pouca altura ou mesmo 
desde à base.  

Sua ramagem é esparsa, ramificada e, formando uma copa cheia e ampla na primavera e verão, 
fornecendo boa sombra. 

No outono perde gradativamente as folhas, sem no entanto ficar totalmente despida. 

O florescimento vistoso inicia em meados do inverno e permanece durante a primavera. 

Nome Científico: Senna Spectabilis - SESP 
Nomes Populares: Acássia 

 
Fonte: Autor 

EXISTENTE 

Essa árvore atinge de 6 a 9 m de altura, suas folhas são compostas pinadas e suas flores amarelas, 
dispostas em inflorescências terminais. 

Floresce durante os meses de dezembro a abril.  

O fruto é do tipo legume cilíndrico indeiscente e amadurecem nos meses de agosto até setembro. 

 

https://www.jardineiro.net/glossario/copa
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Palmeiras 

Nome Científico: Roystonea oleracea - ROOL 
Nomes Populares: Palmeira imperial 

 
Fonte: Autor 
EXISTENTE 

 

Alcança entre 30 e 40 metros de altura. As folhas tem de 3 a 5 metros de comprimento, e são pinadas, 
com folíolos arqueados e inseridos no mesmo plano, diferindo assim da palmeira-real-de-cuba 
(Roystonea regia), que apresenta folhas mais plumosas.  

Seu estipe (tronco) é de cor cinza claro, liso, uniformemente cilíndrico, apenas um pouco mais 
engrossado na base e com diâmetro entre 40 e 60 centímetros. 

A inflorescência surge na base do palmito, na primavera, em cachos longos, de até 1,5 metros de 
comprimento, com flores masculinas e femininas, de cor branca. 

Nome Científico: Wodyetia bifurcata - WOBI 
Nomes Populares: Palmeira rabo-raposa 

 
Fonte: Autor 
EXISTENTE 

Apresenta estipe único, cinzento, elegante, com diâmetro de cerca de 25 cm, anelado e em formato 
colunar ou de garrafa.  

Suas folhas são grandes, verde-claras, arqueadas, pinadas e com numerosos folíolos que irradiam em 
todos os ângulos a partir da raque central. Sua copa é composta por 8 a 10 folhas.  

Os frutos que se seguem são elípticos, vermelhos quando maduros e com uma única e 
grande semente.  

 

https://www.jardineiro.net/plantas/palmeira-real-de-cuba-roystonea-regia.html
https://www.jardineiro.net/plantas/palmeira-real-de-cuba-roystonea-regia.html
https://www.jardineiro.net/glossario/inflorescencia
https://www.jardineiro.net/glossario/copa
https://www.jardineiro.net/glossario/composta
https://www.jardineiro.net/glossario/semente
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Arbustos 

Fonte: Autor 

EXISTENTE 

 - ALPI– 
Nome Científico: Alpinia purpurata 

Nomes Populares:Alpinia 

  

 

 

 

 

 
Fonte: Autor 

EXISTENTE 

- DRACE - 

Nome Científico: Dracena 

Terminalis  

Nomes Populares: Dracena 
Vermelha 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor 

EXISTENTE 

 - DIBI - 

Nome Científico: Curculigo 

capitulata 

Nomes Populares: Capim-palmeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor 

EXISTENTE  

- VRIM - 

Nome Científico: Vriesea Imperialis 

Nomes Populares: Vrisea imperial  
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Forrações 

Fonte: http://www.rarccgramas.com.br 

INCLUÍDA NA PROPOSTA 

PAISAGÍSTICA 

 -ZOJA- 

Nome científico: Zoysia Japonica 

Nome popular: Grama esmeralda 

 

Fonte: https://www.sitiodamata.com.br 

INCLUÍDA NA PROPOSTA 

PAISAGÍSTICA 

 -CHCO- 

Nome científico: Chorophytum 

Comosum 

Nome popular: Clorofito 

Fonte: ttp://www.floriculturaursula.com.br 

INCLUÍDA NA PROPOSTA 

PAISAGÍSTICA 

 -ARRE- 

Nome científico: Arachis repens 

Nome popular: Grama amendoim 

Fonte: http://www.plantasonya.com.br 

INCLUÍDA NA PROPOSTA 

PAISAGÍSTICA 

- AZUL - 

Nome científico: Evolvulus 
glomeratus 

Nome popular: Azulzinha 
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ANEXO 01 | PUBLICAÇÕES EM PERIÓDICOS                                                                                                                                                                                               
 

PUBLICAÇÃO EM “O FLUMINENSE”  2000 
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PUBLICAÇÕES EM PERIÓDICOS 

O FLUMINENSE – 1903 
Conexão da Western Telegraph com o Rio de Janeiro pela Baía de Guanabara. 
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O FLUMINENSE – 1916 
Anulação da autorização do lançamento de um cabo submarino. 
 

 
 

 
 

 
O FLUMINENSE – 1924 
Reportagem que ressalta o valor histórico do bairro de São Domingos e cita o Chalé. 
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O FLUMINENSE – 1926 
Recibos de aluguel Em nome da Western Telegraph  
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O FLUMINENSE – 1980 
Reportagem que destaca a importância dos casarões preservados para a memória da 
cidade de Niterói e destaca o Chalé como exemplo. 
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ANEXO 02 | LEVANTAMENTO HITÓRICO FOTOGRÁFICO                                                                                                                                                                                
 

Laboratório da Western Telegraph 
Fonte: Acervo pessoal Prof. José Pessoa 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Alojamento construído pela Western Telegraph 
Fonte: Acervo pessoal Prof. José Pessoa 

 

 
Detalhe de ornamentotação do Chalé 

Fonte: Acervo pessoal Prof. José Pessoa  

Fachada principal do Chalé, datado da década de 1960. 
Fonte: Acervo pessoal Prof. José Pessoa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fachada principal do Chalé, datado da década de 1960. 
Fonte: Acervo pessoal Prof. José Pessoa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fachada principal do Chalé, datado da década de 1980. 
Fonte: Acervo pessoal Prof. José Pessoa  
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Interior do Chalé, quando usado como refeitório pela Western 
Telegraph. Fonte: Acervo pessoal Prof. José Pessoa  

Interior do Chalé, quando usado como refeitório pela Western 
Telegraph. Fonte: Acervo pessoal Prof. José Pessoa  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fotografia dos funcionários da Western Telegraph no jardim 
em frente a Chalé. Fonte: Acervo pessoal Prof. José Pessoa  

Execução do aterro da praia Grande. 
Fonte: Acervo pessoal Prof. José Pessoa  

Fachada principal do Chalé, datado da década de 1980. 
Fonte: Acervo pessoal Prof. José Pessoa  

Execução da intervenção do jardim tirada desde o portão de 
acesso de veículos. Fonte: http://www.petroleo.uff.br/ 
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Niterói, RJ – CLIMA TROPICAL COM ESTAÇÃO SECA DE INVERNO.  

(Aw segundo a classificação de Köppen e Geiger)  

Temperatura média anual – 23,4º C 

Pluviosidade média anual é de 1204 mm. 

 

OBS: Quando comparados o mês mais seco tem uma diferença de precipitação de 97 mm em relação ao mês mais chuvoso. Durante o ano as temperaturas médias 
variam 5.8 °C. 26.5 °C é a temperatura média do mês de Fevereiro, o mês mais quente do ano. Ao longo do ano Julho tem uma temperatura média de 20.7 °C. Durante 
o ano é a temperatura média mais baixa. 50 mm refere-se à precipitação do mês de Julho, que é o mês mais seco. O mês de maior precipitação é Março, com uma média 
de 147 mm. 

1. APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

O Projeto de Paisagismo tem como finalidade integrar harmoniosamente a arquitetura e seu entorno.  Visa também oferecer conforto ambiental criando uma 
atmosfera agradável e convidativa a permanência dos usuários, assim como estabelecer uma unidade estética entre a edificação e as áreas externas e internas. 

O Projeto de paisagismo para o Campus da Praia Vermelha da UFF e a Praça Nilo Peçanha contempla prioritariamente a vegetação existente, e dessa forma, 
se adequam bem às condições ambientais do lugar, com enfoque no seu potencial estético-paisagístico.   

ESSE MEMORIAL É PARTE INTEGRANTE DO PROJETO DE PLANTIO e tem como objetivo estabelecer diretrizes e metas para melhor implantação do Projeto 
Paisagístico do PROJETO DE REABILITAÇÃO DO CHALÉ DA UFF. 



PROJETO DE REABILITAÇÃO DO CHALÉ DE ARQUITETURA DA UFF 
 
CAMPUS DA PRAIA VERMELHA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO E PRAÇA NILO PEÇANHA 
NITERÓI, RJ 
 
MEMORIAL DE PLANTIO 

 

 

ANEXO 03 | MEMORIAL DE PLANTIO                                                                                                                                                                                                                    2 

Serão apresentadas orientações complementares e especificações de serviços para implementação desse projeto.  A estrutura vegetal que define o projeto 
foi apresentada, codificada nas pranchas de plantio. 

2. PROCEDIMENTO PARA EXECUÇAO DE JARDIM 

Etapa 1 - A sub-base de plantio, correspondente à camada de brita, manta de proteção de raízes e areia deverá ser colocada antes do término da pintura e 
antes da lavagem do piso e após a execução das bases dos equipamentos de iluminação. 

Etapa 2 - As etapa de colocação da terra vegetal adubada e de plantio da vegetação só poderão ser executadas após término das seguintes etapas de obra: 
paredes contíguas às áreas ajardinadas lavadas com ácido, pintura acabada, elétrica e hidráulica instaladas.  

OBS:  

 É imprescindível que não haja trânsito de pessoas nos canteiros de jardins. 
 A execução dos jardins seguindo as etapas supracitadas visa obter um melhor resultado final dos mesmos. 
 Com o objetivo de garantir os prazos de entrega de execução dos jardins, a diminuição de perdas e a diminuição de ações danosas à vegetação 

orientamos para que a empresa destinada à execução do plantio inicie seus trabalhos após finalizadas todas as etapas da obra civil. 

2.1. REGA  

A água destinada a rega deverá ser analisadas antes da sua utilização, principalmente sob os seguintes aspectos:  

 Salubridade,  
 Teor de sódio,  
 Índice de coliformes fecais  
 Outros agentes poluidores, tais como agentes químicos. 
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2.2. DIRETRIZES DE PLANTIO 

2.2.1. PLANTIO NAS ÁREAS EXTERNAS – SOBRE SOLO NATURAL 

 LIMPEZA E PREPARO GERAL DO SOLO: 

Todo entulho e restos da obra civil deverão ser eliminados das áreas de plantio, assim como o mato e as ervas daninhas, incluindo suas raízes.  

A terra existente deverá ser revolvida em toda a área do plantio, eliminando os torrões.  

Antes do plantio, o terreno deverá ser regularizado e nivelado conforme o projeto. 

Todo o terreno deverá ser coberto por uma camada de 15 centímetros de terra própria para plantio.  

O aproveitamento do solo existente somente é aconselhável caso o mesmo apresente boa qualidade. Para esses casos, essa terra deverá ser adubada e sua 
acidez corrigida da seguinte forma: 100g de NPK 10.10.10 300g de Calcário dolomítico 300g de Superfosfato simples ou Fosfato de Araxá 20L de húmus de 
minhoca. 

Essa formulação deverá ser acrescentada a cada metro quadrado de terreno em que haja cova de plantio de árvore. O preparo poderá sofrer alterações 
dependendo do resultado da análise do solo da terra utilizada. 

Dimensões mínimas para 
plantio 

Condicionador 

de solo 

NPK 4-14-8 

c/micronutrientes 

Termofosfato Cálcio 
dolomítico 

Arbustos 40 x 40 x40 cm 15 Lts 40g 40g 200g 
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Forração/ m²   

(camada de 20cm) 

40 Lts 100g 100g 400g 

Grama m²  

(camada de 20cm) 

40 Lts 100g 100g 400g 

 

3. ABERTURA DE COVAS: 

3.1 COVAS PARA ÁRVORES E PALMEIRAS: 

As covas deverão ter dimensões de 100 x 100 cm, com 100 cm de profundidade. O solo existente deverá ser retirado e substituído por terra de boa qualidade, 
própria para plantio e isenta de praga e ervas daninha.  

Além disso, a essa terra deverá ser adicionado adubo orgânico nas seguintes proporções por m³ de terra: 

 20 húmus de minhoca  
 01 vermiculita 

Observação: Após o plantio, árvores e palmeiras deverão ser tutoradas até que se estabilizem. O tutor pode ser feito com ripas de aproximadamente 2,5 x 5 
cm.  

Ver detalhe abaixo: 
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3.2 COVAS PARA ARBUSTOS ALTOS: 

As covas deverão ter as dimensões de 40 x 40cm, e 40cm de profundidade.  

O solo existente deverá ser retirado e substituído por terra de superfície isenta de praga e ervas daninha. Além disso, a essa terra deverá ser adicionado adubo 
orgânico nas seguintes proporções por cova: 

 05 litros de húmus por cova 

3.3 COVAS PARA MACIÇOS DE HERBÁCEAS (arbustos baixos): 

O solo existente deverá ser removido, numa profundidade de 15 cm, e substituído por terra de superfície isenta de pragas e ervas daninhas, usando as mesmas 
proporções de adubo orgânico por m³, indicadas no item anterior. 

 

4. PLANTIO DE GRAMADOS E FORRAGEIRAS: 

O solo local deverá ser previamente escarificado (manual ou mecanicamente) numa camada de 15 cm de profundidade. Este solo deverá ser recoberto por 
uma camada de no mínimo 5 cm de terra fértil. O terreno deverá ser regularizado e nivelado antes da colocação das placas de grama. 

As placas de grama devem ser perfeitamente justapostas, socadas e recobertas com terra de boa qualidade para um perfeito nivelamento, usando-se no 
mínimo 0,90 m² de grama por m² de solo.  O terreno ou floreira deverá ser abundantemente irrigado após o plantio. 

5. PÓS PLANTIO: 

Após o plantio as mudas deverão ser regadas diariamente nas horas mais frescas do dia, ao amanhecer e ao cair da tarde. 
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Durante os primeiros 60 dias após o final do plantio deverão ser executadas as seguintes funções: 

Limpeza de pragas e substituição das espécies mortas e doentes; 

Desinfecção fitossanitária; 

Adubação de cobertura com adubo químico (50gr/m2 de NPK 10-10-10) e orgânico (50gr/m2 de torta de mamona). 

6. MANUTENÇÃO E ADUBAÇÃO: 

Para que se evite a descaracterização do projeto e para que o jardim amadureça conforme o previsto é necessário o acompanhamento em cada etapa, 
suprindo as necessidades básicas de todas as essências vegetais:  

Irrigação diária nas horas mais frescas do dia com bico aspersor (evitando jato muito forte) e deixando a água penetrar em uma camada de 20 cm abaixo do 
solo, molhando as folhas inclusive. 

O solo deverá manter-se úmido durante todo o dia, evitando-se que haja acúmulo de água, causando maior incidência de doenças. Administrar os turnos de 
rega junto à empresa responsável pela irrigação. 

Controle de Plantas invasoras, pragas e doenças. Essas práticas apresentam demandas diferenciadas ao longo do ano de acordo com cada espécie. Por isso, a 
visita de equipe de jardineiros é recomendada quinzenalmente. 

Realizar podas, retirada de galhos secos e mortos que possam comprometer o desenvolvimento e a estética das plantas. 

Corte de grama: deve ser repetido sempre que o gramado atingir altura de 5 cm. 

Árvores: permanecer tutoradas ao longo do primeiro ano, poda uma vez, mantendo a primeira ramificação na altura de no mínimo 1,80 m. Não pintar o caule 
com cal. 
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Arbustos: Afofamento da terra (escarificação): iniciar 2 meses após o término do plantio, uma vez ao mês. 

Realizar adubações periódicas específicas para cada tipo de vegetação, garantindo assim o ótimo estado nutricional das plantas.  Deve ser feita no início do 
verão (época de maior crescimento vegetativo) e início da primavera e quando achar necessário. 

Recomendamos apenas adubação com húmus de minhoca ou esterco curtido, não usar adubos químicos para árvores e arbustos adubar na projeção da copa 
conforme esquema abaixo. 

7. IRRIGAÇÃO: 

 A rega deverá ser abundante e diária durante os períodos de menor insolação (manhã e entardecer); 
 Para rega de arbustos: molhar desde a ponta até as raízes mais profundas. Caso haja irrigação automática, nos 3 primeiros meses a rega deverá ser 

associada à rega manual (principalmente onde a água não alcançar as folhas); 
 A irrigação poderá ser feita manualmente através de pontos de torneiras locados no projeto de paisagismo. 
 Recomendamos também o uso de sistema semi-automatizado por aspersão de forma a proporcionar o uso do recurso “água” de maneira eficiente e 

econômica. 
 Para rega de arbustos: molhar desde a ponta até as raízes mais profundas. Caso haja irrigação automática, nos 3 primeiros meses a rega deverá ser 

associada à rega manual (principalmente onde a água 

8. MANUTENÇÃO: 

 A empresa contratada para manutenção do empreendimento deverá ter um engenheiro agrônomo responsável que deverá estabelecer um 
cronograma de procedimentos de manutenção, adubação, controle fitossanitário e de raízes; 

 A manutenção deverá atender as necessidades do jardim ao longo de seu desenvolvimento. 
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 As espécies vegetais por suas características naturais apresentam comportamento diferenciado e necessitam de acompanhamento e controle. 
Destacamos a necessidade se podas, substituições de espécies que não se adaptaram ao local e trocas periódicas de substratos nos canteiros; 
 

9. PROCEDIEMENTOS BÁSICOS: 

 Prever aeração da terra (mensalmente, para aumentar o índice de oxigênio nas raízes; 
 Prever cobertura com terriço para nivelamento do gramado; 
 Retirar ervas daninhas; 
 Prever adubação 3 vezes ao ano: MAIO-adubação com substrato para proteção devido ao frio, NOVEMBRO- adubação com nutrientes, FEVEREIRO- 

complementação com nutrientes;  
 Retirar folhas secas com pequenas podas; 
 Verificar condições fitossanitárias e tratamentos conforme necessário; 
 Podar as espécies de acordo com as orientações do projeto paisagístico; 
 Substituir espécies mortas; 
 Regar os jardins localizados em áreas externas 03 (três) vezes por semana. 

 

 

 

 


	CAPA
	MR.DISSERTAÇÃO.COMPLETA
	INICIO
	MR.DISSERTAÇÃO.COMPLETA
	APENDICE 01 - CADERNO DE MOBILIÁRIO
	APENDICE 02 - CADERNO DE VEGETAÇÃO
	ANEXO 01 - PUBLICAÇÕES EM PERIÓDICOS 
	ANEXO 02 - FOTOS ANTIGAS
	ANEXO 03 - MEMORIAL DE PLANTIO




